
        
            
                
            
        


	 

Elemental Editoração

 

Apresenta

 

A Arte do Terror

 

Edição Especial

 

Memento Mori

 

Edição Digital © 2016

 

 

 


 

A Arte do Terror

 

Memento Mori

 

 

ALEJANDRO NADIE // PATRICIA K. OLIVERA // BRIAN AGUSTÍN GONZÁLEZ // CLAÚDIO DA CRUZ // GABRIEL PINHEIRO // CRISTINA GASPAR // GLAU KEMP // RICARDO DE LOHEM // LEANDRO VIDILE // JOÃO MURILLO // K.H.A.O.S // IOLANDA PINHEIRO // FERNANDO CREED // LARISSA PRADO // LUCAS SOUZA // E. N. ANDRADE // JANA NASCIMENTO // FABY CRYSTALL // CARLOS HENRIQUE FERNANDES GOMES // DONNEFAR SKEDAR

 

1ª Edição

ISBN: 9781370119707

Elemental Editoração © 2016

 

 

 


 

Ficha do Livro

 

VÁRIOS AUTORES,

A ARTE DO TERROR – MEMENTO MORI

EDIÇÃO ESPECIAL

COPYRIGHT DOS CONTOS © 2016

ISBN: 9781370119707

IMAGEM DA CAPA: Vanitas Still Life—Jacques de Gheyn II—1603

DIAGRAMAÇÃO E EDIÇÃO: Elemental Editoração

REVISÃO: Carlos Henrique Fernandes Gomes

AVALIAÇÃO: Faby Crystall

FINALIZAÇÃO: Donnefar Skedar

ORGANIZADORES: Faby Crystall, Donnefar Skedar e Carlos Henrique Fernandes Gomes

 

1. Coletânea 2. Contos 3. Português 4. Edição Especial 5. Bilíngue 6. Espanhol

1. Título 2. Livro Digital 3. Coleção 4. Internacional

 

Todos os direitos sobre esta obra são de exclusividade do selo independente Elemental Editoração, para qualquer tipo de informações ou reproduções sobre a mesma, é necessário a autorização antecipada pelo selo assim como pelos autores participantes deste projeto.

 

 

 


 

Sumário

 

FICHA DO LIVRO

ADVERTÊNCIA

APRESENTAÇÃO

O CEMITÉRIO SEM SAÍDA—A PRIMEIRA VOLTA

O CEMITÉRIO SEM SAÍDA—A SEGUNDA VOLTA

O ANIVERSÁRIO DE JÚLIA

FUNDA

R.I.P.

O RELÓGIO

TORTURA INFINITA

A PROCISSÃO

TERRA DE SAL

A VIDA SEM DORA

CAMPO SANTO

HISTÓRIA DE MORTE CONTADA APÓS UM FUNERAL, ONDE FUI MERECEDOR DE HONROSO E INDESEJADO OLHAR DA PESSOA MAIS OCUPADA DO MUNDO

BRINCADEIRA PERIGOSA

OUTRO ANO

APRISIONADOS

LADRÃO DE CORPOS

A COVA

O CEMITÉRIO SEM SAÍDA—A TERCEIRA VOLTA

O CEMITÉRIO SEM SAÍDA—A QUARTA VOLTA

ROMANCE

GOZANDO ATRAVÉS DA TORTURA

O CANDIDATO

A CRIPTA

REENCONTRANDO A PEQUENA MANUELLE

HISTÓRIA DE MORTE CONTADA NO FIM DA MINHA SOLIDÃO E INÍCIO DE TANTAS OUTRAS SOLIDÕES

OUTROS PASSOS

O PORÃO

FIM DE UMA CANÇÃO

OTRO AÑO (CONTO EM ESPANHOL)

BIOGRAFIAS

 

 

 

 


 

ADVERTÊNCIA

 

 

Os textos a seguir são de cunho fictício, nenhum dos dados informados ou nomes apresentados são reais.

Qualquer semelhança com alguém ou fato é mera coincidência.

Todos os autores criaram textos para o entretenimento do leitor não estando os mesmos envolvidos nas questões apresentadas.

Respeitamos todas as raças, crenças ou religiões.

Pede-se cautela ao folhear as páginas, pois todos os textos contem palavreados fortes e descreve ações que puderam ser fortes para alguns leitores.

Ao iniciar sua leitura, esteja ciente do que poderá encontrar em questão de palavreado e frases fortes, estes são contos de Terror e não textos infantis, por gentileza não usar os campos de comentários para dizer que existem palavras ou frases ofensivas uma vez que usamos deste aviso para alertar aos leitores.

 

 

 


 

 

APRESENTAÇÃO

 

 

Aqui jazem escritos de autoria de dezenove coveiros escritores.

A expressão em latim “memento mori” é traduzida para o português como “lembre-se da morte”. É difícil dizer como cada um desses coveiros reagiu ao “memento mori” ou se preferiu dar mais importância ao “memento vivere”, “lembre-se de viver”, fato é que a partir de agora entram para a história através dos escritos aqui compilados.

São escritos sombrios, ambientados em cemitérios, local de trabalho de seus autores: histórias de morte, assombrações, seres e entidades do mal, desejos, reencontros, ódios, amores, perdas, vidas vividas e não vividas.

Ao ler os escritos obscuros a seguir, você entrará em contato com verdades que lhe farão refletir com mais cuidado sobre “memento mori” e “memento vivere”. Mas se optar por não refletir nem num, nem noutro, apenas divirta-se com a literatura de qualidade que esses inusitados coveiros deixaram aqui registrada.

E se acaso seu bom coração desejar oferecer uma oração em memória aos escritos aqui sepultados, saiba que seu gesto será por seus autores bem apreciado.

 

A Arte do Terror agradece

 

 

 


 

O Cemitério sem Saída—A Primeira Volta

 

Alejandro Nadie e Ricardo de Lohem

 

 Despertei de um sono sem sonhos com um súbito ruído: era a tampa do meu caixão sendo levantada.

“Valdir? Você está vivo?” Perguntou uma voz.

Era Allan.

Saí do caixão enquanto ele jogava longe a tampa, na outra mão uma pá. “O que aconteceu?” Perguntei.

 “Não lembra? ” Disse ele, surpreso. “Philipe enterrou você vivo, pensando que estava morto, ” Na verdade não sei direito o que aconteceu, acho que bateram na minha cabeça... Onde está Berenice? ”

A mulher de Philipe e irmã de Allan.

“Você não lembra?” Perguntei. Ele fez que não. “Berenice está morta, Philipe a matou.”

 “Não, você está enganado, lembro muito bem que abrimos o túmulo dela, e estava vazio.”

“Isso não aconteceu, você está confuso,” respondi.

 “Preciso saber se Berenice está morta!” Disse Allan, segurando meus ombros. “Por favor, me leve até onde ela foi enterrada. ”

Caminhamos pelo cemitério, ele levando a pá. Depois de muito andar, finalmente chegamos. Uma lápide, nela o nome “Berenice”, abaixo das datas de nascimento e morte estava escrito:

“Aqueles que não conseguem lembrar o passado estão condenados a repeti-lo”

– George Santayana (✦1963 — ✟1952)

“Por que colocaram essa frase numa lápide?” Perguntei em voz alta. Allan não respondeu e começou a cavar.

***

“Ela está viva!” Grita Allan, em êxtase diante do caixão vazio da irmã.

Berenice, meu amor, você está viva.

“Cuidado! Allan, atrás de você!” Gritei. Atrás dele estava Philipe, com uma pá e cara de ódio. Allan é atingido na cabeça e cai. Tento correr, mas Philipe me alcança e me golpeia. 

A inconsciência tomou conta de mim e me levou a um mundo de esquecimento e vazio. Despertei de um sono sem sonhos com um súbito ruído. Era a tampa do meu caixão sendo levantada.

“Valdir? Você está vivo?” Perguntou uma voz.

Era Allan.

 

 

 


 

O Cemitério sem Saída—A Segunda Volta

 

Alejandro Nadie e Ricardo de Lohem

 

Eu sou Berenice, não vou ficar louca, não quero ficar louca! Andei horas naquele cemitério sem encontrar ninguém. Vi então dois homens conversando. Sei quem são. 

Meu irmão e Valdir.

Comecei a andar até eles, quando um terceiro homem surgiu. Um homem grande. Não vi quem era. Ele agrediu meu irmão pelas costas com uma pá. Meu irmão caiu, o homem foi para cima de Valdir. 

Desesperada, corri na direção contrária; corri até não aguentar mais, então parei e comecei a chorar. 

 “Berenice? O que aconteceu, por que você está chorando, querida?”

Era Philipe, meu marido.

“Philipe, eu vi um homem agredir Allan e Valdir com uma pá!”

“Tem certeza?” Ele me olhou como se eu fosse louca. “Não foi algum mal-entendido?”

“Vem comigo, vou te mostrar,” respondi, pegando as mãos dele.

Fomos até o local, mas não havia ninguém. Só uma lápide. Meu nome estava inscrito nela.

“Eles pensam que você morreu,” disse ele, apontando para a lápide.

“Onde eles estão? Temos que contar para eles que estou viva,” disse eu.

“Não,” ele replicou, “Não precisa; logo você estará mesmo morta!”

Philipe aperta meu pescoço com força. Ele descobriu tudo. Logo perdi os sentidos. Acordei num caixão. Ouvi ruídos: parecia alguém raspando uma pedra. Uns minutos depois, o ruído foi trocado pelo de alguém cavando. Então o silêncio. Empurrei a tampa do caixão. Estava livre! Na lápide, vi gravado abaixo do meu nome:

 

“Aqueles que não conseguem lembrar o passado estão condenados a repeti-lo”

— George Santayana (✦1963 — ✟1952)

 

O que aquilo queria dizer? Quem gravou aquilo? Corri para longe daquele lugar. Minha mente estava ficando confusa com tudo aquilo. O que estava acontecendo? 

Não quero saber de olhar para uma lápide com meu nome e uma frase que para mim nada significa. Quem sou eu? Eu sei quem sou! Eu sou Berenice, não vou ficar louca, não quero ficar louca! Andei horas naquele cemitério sem encontrar ninguém. Vi então dois homens conversando. Sei quem são.

Meu irmão e Valdir.

 

 

 


 

O Aniversário de Júlia

 

K.H.A.O.S.

 

— Diga minha filha, seu aniversário é dia dois de novembro, o que você vai querer de aniversário dessa vez?

— Pai, dessa vez eu quero morrer no meu aniversário.
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